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			Prefácio


			A ideia original desse livro veio de uma criança de oito anos de idade, que gastava suas horas livres brincando com os diversos bonecos de seus heróis preferidos e brinquedos que simulavam soldados.


			Posso afirmar que sempre fui uma criança criativa e que, para mim, era muito fácil inventar a cada dia uma nova história que movesse a ação de meus brinquedos.


			Tempos depois, surgiu a ideia de registrar essas histórias, criando assim um livro feito à mão, repleto de desenhos típicos de uma criança, palavras escritas erradas e histórias das mais mirabolantes.


			Eu tentei reescrever essas histórias não só uma, mas várias vezes, sendo acometido por desastres como a quebra de meu computador, a perda de meus dados e a mais terrível crise criativa que tive em anos.


			Estudei as diferentes formas de se fazer uma boa história, de cativar e criar ligações, e com muito esforço e dedicação, reescrevi todo o meu universo de super-heróis. 


			Dessa forma, espero apenas que goste da leitura e que tenha consciência de que há muito mais a se explorar!


		




		

			Início


		




		

			Capítulo 1


			— Onde eu estou? — Chris abriu os olhos com certa dificuldade, recobrando a visão somente depois de alguns segundos. No início, tudo era embaçado, mas depois foi capaz de perceber: ele estava preso a uma maca por algemas, em uma espécie de galpão. Era mal iluminado e estava completamente vazio, exceto pelos aparelhos cirúrgicos, as pequenas luminárias apontadas para ele e a mesa com seringas.


			— Ah, você acordou! Achei que tivesse morrido — disse uma voz na escuridão.


			— Quem disse isso? — perguntou Chris, incapaz de ver a origem da voz. — Quem é você? Me solta! Eu quero respostas!


			— Não se preocupe, todas as respostas irão surgir... com o tempo. Deixe-me apresentar: Dr. Maxwell Rich — disse o homem mostrando sua face. Ele era alto, tinha um corpo forte, usava um jaleco branco e um par de óculos de armação preta que se disfarçava em seu cabelo encaracolado.


			— E o que você quer de mim? — perguntou Chris, ainda atônito com a situação em que se encontrava.


			— Eu... quero lhe contar uma história. — O homem observou o rosto confuso de Chris e, após um sorriso malicioso, iniciou o seu conto. — Um jovem cientista, em seus primeiros anos numa equipe do governo, é enviado para Roswell para estudar um suposto caso de objeto voador não identificado…


			— Roswell? Quantos anos você tem? — Chris já tinha ouvido falar sobre esse caso, mas nunca deu atenção. “Quem acredita em OVNIs e alienígenas?”, pensava ele. Mas a pergunta lhe veio à mente, pois sabia que esse caso era antigo, mais precisamente de 1947, quando um objeto voador não identificado havia caído no Novo México.


			— Cinquenta anos, e ainda estou em forma — disse o sequestrador antes de soltar uma enorme gargalhada. — Por anos foi ocultado o que foi encontrado em Roswell, mas agora isso vai explodir mundo afora... começando por você.


			— Do que você está falando? — perguntou Chris, a cada segundo mais confuso e apreensivo.


			— Alienígenas — respondeu o homem, depois de alguns segundos de silêncio, dizendo lentamente a palavra como se quisesse dar ênfase ao inacreditável.


			— Moço, você tomou todos os seus remédios? Eu não sei onde você está querendo chegar, mas...


			— Engraçado como sempre, Chris — disse o doutor, interrompendo o garoto, aproximando-se como uma fera da próxima presa.


			— Como sabe meu nome?


			Nenhuma resposta veio. O doutor o observou por mais alguns instantes e depois se moveu na direção da mesa, com as seringas.


			— Desculpe-me a demora, esse laboratório é improvisado — disse o doutor, retornando instantes depois com um objeto pontiagudo em mãos. — Bem, os alienígenas possuíam certas... habilidades. Eles conseguiam regenerar ferimentos em uma grande velocidade, além de serem rápidos e fortes como nenhum ser humano jamais foi ou será. Realizei diversos estudos e experimentos com o DNA dessas criaturas e, após um tempo, fiz uma descoberta.


			O silêncio tomou conta do galpão. O homem terminava de preparar a seringa que, agora era nítido, estava preenchida com algum líquido desconhecido. 


			— Se misturar o nosso DNA com o deles, o resultado seria...


			O homem aproximou a agulha do braço de Chris sem dizer uma única palavra. Antes que pudesse penetrar a pele do rapaz, entretanto, ele parou e aguardou.


			— Seria o quê?! — perguntou Chris, desesperado, sentindo a ponta da agulha sobre seu braço.


			O doutor riu mais uma vez: 


			— Adoro fazer esse suspense! Bem, agora que fica interessante... cabe a você descobrir.


			Chris assistiu desesperado ao homem louco à sua frente atravessar a agulha da seringa em sua pele. Depois, sentiu a queimação dominando seu braço, conforme ele injetava o líquido desconhecido em seu corpo. Por mais que gritasse e se sacudisse na maca, implorando por ajuda, sabia que era impossível se soltar e evitar tudo aquilo.


			Uma vez que o processo havia terminado, o doutor retirou a agulha com cuidado e observou Chris. 


			— O que você fez comigo? — perguntou o rapaz, aos berros.


			Com um sorriso sádico, o doutor deu pequenos passos para trás, se escondendo na escuridão 


			— Foi um prazer conhecê-lo, Chris — disse o homem, cada vez mais distante. — Espero reencontrá-lo em breve.


			— Volte aqui! Seu louco! — Chris gritava em desespero, vendo seu sequestrador misterioso se afastar.


			Quando enfim as energias de Chris se esgotaram, depois de se debater diversas vezes sobre a maca, restou somente o silêncio. Ele estava suando e se sentindo cada vez mais quente. Seu braço comichava e seus músculos estavam doloridos como nunca estiveram antes.


			Depois, a noção de tempo se perdeu. Não sabia se passaram segundos ou minutos e temia ficar dias naquele lugar isolado. Vez ou outra, ele tentava desesperadamente se soltar, mas de nada adiantava. 


			Os sintomas foram piorando, ganhando características fora do comum. Como um zunido irritante de um inseto, algo parecia circular acima de sua cabeça. Com o corpo cansado, ele vagou os olhos pelo ambiente, sem resposta alguma do que poderia ser o causador desse som. 


			Foi então que ele percebeu: o som que ouvia tinha origem na lâmpada do teto, como se algo se movesse pelos fios em alta velocidade. Ele observou aquilo, curioso por alguns instantes, mas afastou os pensamentos quando se recordou de onde estava. Ao lembrar do rosto do homem que havia o prendido lá, sentiu uma nova energia em seu corpo e, com toda a fúria que tinha, partiu para mais uma tentativa.


			Ele puxou os braços para cima e arrebentou as algemas. Estranhando sua força, observou o ambiente em sua volta. Questionou-se se estaria sendo observado e vagou os olhos pelo ambiente mais uma vez, perguntando à escuridão se havia alguém lá.


			De repente, um novo som surgiu junto ao zunido da luminária: os pequenos objetos metálicos, ferramentas de cirurgia sobre a mesa onde o doutor pegou a seringa, começaram a se mover. 


			Junto a isso, a lâmpada da luminária começou a piscar. Ele aproximou sua mão dela, curioso com o que ocorria, e viu como ela piscava mais rapidamente conforme a distância entre ela e sua mão diminuía. 


			Estranhando tudo aquilo, Chris se aproximou dos objetos sobre a mesa. Estendendo sua mão a fim de pegar uma das ferramentas e avaliar o que estava acontecendo, o garoto se surpreendeu quando um pequeno relâmpago saiu dela em direção ao objeto metálico.


			Ele recuou, assustado, batendo contra a maca a suas costas. Seu corpo suava muito, como se queimasse por dentro. Tudo naquele laboratório improvisado se mexia com intensidade, agora. A lâmpada, que antes piscava de tempos em tempos, se iluminava fortemente. Chris estava paralisado, sem reação perante tudo aquilo. Conforme os objetos se aproximavam de Chris, cada vez mais, pequenos raios começavam a sair de seu corpo. Ele se encolheu, assustado, colocou as mãos na cabeça e implorou para que aquilo fosse um sonho. Primeiro, o silêncio. Depois, um estrondo.


			Chris abriu os olhos e olhou em volta. Não havia mais equipamentos médicos, apenas uma área queimada e cinzas. O galpão onde estava havia sido destruído. Era noite e ventava forte. Ele olhou ao redor: estava numa área de docas, em algum lugar de Nova Iorque. O vento trouxe um jornal a seus pés. Em sua capa, havia um acidente de carro que ocorrera uns dois dias atrás; datava 14 de junho de 1970. Ele, então, percebeu que esteve sumido por um dia inteiro e gritou de desespero, pois sabia que, de agora em diante, sua vida inteira mudaria.


		




		

			Capítulo 2


			— Onde você esteve, mocinho? — perguntou a mãe de Chris, ao vê-lo entrar em casa. — Você some durante um dia inteiro e não avisa a sua mãe? Espero que não estejam cometendo nenhum crime, não criei meliante algum!


			Chris não sabia o que responder. Apenas abaixou a cabeça e esperou a bronca. Ela o olhou de cima a baixo e observou o que o filho vestia. Chris havia perdido suas roupas na explosão, mas conseguiu encontrar algumas nas docas, provavelmente de algum funcionário.


			— Não vai me falar nada? — perguntou ela mais uma vez, esperando alguma resposta que esclarecesse a mudança de roupas do rapaz.


			— Fui a uma festa, mãe. — Chris não tinha o hábito de mentir, mas sabia que essa havia sido uma das piores desculpas que poderia dar.


			— Espero que não esteja mentindo para mim, não quero que um filho meu apareça no noticiário sendo preso ou morto! — Por mais que ela desconfiasse da resposta do filho, preferiu não o pressionar, pois acima de tudo confiava nele.


			— Sim, senhora — disse Chris, de cabeça baixa.


			Ela observou o filho por mais alguns instantes. Sabia que era um bom garoto. Sempre se dedicou na escola e conhecia os garotos do bairro. Ele não era como a maioria. Era comum eles entrarem na vida do crime cedo, pois na periferia todos sonhavam em dar uma vida de luxo aos seus entes queridos, mas nem sempre da melhor maneira.


			— Vá tomar um banho e desça para comer, vou precisar de sua ajuda mais tarde. Pelo jeito, foi uma festa e tanto… está com uma cara péssima.


			Chris havia saído das docas quando viu o sol nascer. Para chegar em sua casa, levou cerca de três horas, passando o caminho inteiro se perguntando o que havia mudado em seu corpo. Agora, se encontrava completamente exausto, sentindo o corpo sujo e suado. Tudo que precisava era de um bom banho e comida.


			No chuveiro, voltou a lembrar do ocorrido. Juntando pedaços de memórias borradas em sua mente, lembrou de ter sido capturado por alguém na saída de sua escola. Lembrou do cheiro forte que sentiu quando espremeram um pano em seu rosto, antes de jogá-lo num carro. A partir de então, não havia mais do que se lembrar.


			Ao sair do banho, foi a vez de revirar as memórias mais sólidas do ocorrido de horas atrás. Ele havia explodido um galpão inteiro! Não tinha certeza do como, mas lembrava da sensação escaldante que tomou conta do seu corpo e de ver a luz intensa de chamas à sua volta. Por mais que parecesse sem sentido, o fato é que o fogo havia saído de seu corpo – não só fogo, como também eletricidade! 


			Apoiado na parede, já com o chuveiro desligado e o corpo ainda molhado, Chris lembrou enfurecido do rosto do Doutor Maxwell. As memórias se misturavam e seu corpo reagia a tudo isso. Em instantes, a água que escorria por sua pele se esquentou a ponto de virar vapor e, naquele momento, Chris percebeu que tudo tinha sido real. 


			Ele não era mais o mesmo. Havia algo diferente em seu corpo, habilidades ou dons cujos limites ele desconhecia. O que mais o preocupava naquele instante, porém, era se seria capaz de controlá-los.


			Todas as perguntas fugiram da sua mente quando sua mãe o chamou para almoçar. Ele se trocou rapidamente e desceu as escadas, sem perceber as manchas de queimado que seus pés deixavam sobre o piso de madeira.


			Era sábado de manhã e, como de costume, sua mãe fez algumas panquecas. Era quase como um ritual sagrado que se repetia semanalmente, uma espécie de agrado de mãe para filho. 


			Eles moravam sozinhos. O pai havia morrido anos atrás, vítima da alta criminalidade da região. A mãe trabalhava e pagava as contas como podia, mas era uma vida difícil. Chris sabia disso e ajudava a mãe nas tarefas da casa. 


			O dia transcorreu naturalmente, como se nada houvesse mudado, de fato. A mãe se recusava a tocar no assunto da tal festa, pois temia saber demais do filho, temia que ele estivesse envolvido com o crime, e Chris permanecia em silêncio, sem saber como falar do que ocorreu para sua mãe.


			As horas passaram e, enfim, a noite tomou conta. Chris estava saindo da cozinha, passou pela sala e viu sua mãe dormindo no sofá. Na mesa da sala, diversas contas para pagar. O rádio ligado reportava a explosão do galpão onde Chris esteve. Movendo-se silenciosamente, ele desligou o rádio e voltou para seu quarto sem perturbar o sono de sua mãe. 


			O quarto de Chris era comum, como o de qualquer adolescente. Seu principal amigo nas noites era um pequeno rádio, uma lembrança do seu pai, que adorava o ouvir. Ele pegou o cabo da tomada para poder ligá-lo, mas, ao encostar nos pinos da tomada, se assustou com o ligamento repentino do rádio. 


			Chris tirou e colocou a mão nos pinos da tomada e reparou como o aparelho ligava e desligava. O garoto estava funcionando como uma bateria para o objeto. Ele sorriu, mas logo seu sorriso se desfez, ao ouvir no rádio a notícia de que um ladrão havia roubado um carro nas redondezas.


			— Talvez eu possa usar esses poderes para alguma coisa — disse para si mesmo.


			Chris sempre desejou fazer o bem de alguma forma, um ensinamento vindo de seu pai, que sempre foi altruísta e esperou o melhor das pessoas que conhecia, mesmo quando nada indicava isso. 


			Chris também era um ávido fã e leitor das histórias de super-heróis, o que fez surgir em sua mente uma ideia um tanto quanto peculiar. Ele pegou algumas roupas em seu armário e pulou pela janela. 


			— Desculpe sair assim, mãe, mas prometo que vou voltar.


			O bandido estava fugindo com um carro roubado, a polícia estava logo atrás, mas não conseguia acompanhá-lo. Parecia a noite perfeita. Aos poucos, o som das sirenes foi se distanciando e a luz no retrovisor do carro também. O bandido comemorou sua iminente vitória.


			De repente, um brilho intenso surgiu em frente ao carro, e em instantes uma bola de fogo acertou o para-brisa, assustando o ladrão, que perdeu o controle do carro e o fez derrapar e bater contra um poste. O criminoso agora se via desnorteado, sem entender o que havia acontecido. As sirenes tocavam ao fundo; em instantes, os policiais estariam de volta. Ele voltou os olhos para a parte frontal do carro, vendo que não tinha sinal das chamas que o atingiram, somente os amassados causados pelo impacto contra o poste.


			— Vamos lá, belezinha, um pouco de fogo não pode te matar… — disse o bandido para o carro, tentando desesperadamente religar o veículo.


			Sem sucesso, ele bateu contra o volante com a palma de sua mão e xingou, irritado, mas antes que pudesse abrir a porta, ouviu um barulho de vidro quebrando. Ele se virou, assustado, e viu que uma das luminárias dos postes que seguiam a rua estourara. O bandido ignorou e voltou o olhar para o carro, porém o som surgiu novamente e mais uma lâmpada explodiu, dessa vez, à sua frente. Uma seguida da outra, as lâmpadas de iluminação da rua foram se rompendo, restando somente aquela sobre o carro. 


			Lentamente, ele abriu a porta e observou o ambiente ao redor. As sirenes da polícia estavam baixas, mas presentes. Talvez tivessem errado o caminho, mas era questão de tempo para voltarem ao seu rastro. No entanto, o criminoso estava surpreso demais com os últimos acontecimentos para se lembrar da polícia.


			De repente, algo caiu sobre o carro. O bandido se virou, assustado, e viu um garoto de estatura média, pele escura, cabelo crespo, vestindo uma calça jeans, uma regata azul, um colete vermelho e uma máscara vermelha sobre os olhos. 


			— Mas que porcaria é essa? — disse o bandido, antes de tentar pegar a arma em sua cintura.


			O garoto mascarado agiu mais rápido e lhe deu um soco, que brilhou com uma pequena explosão. O ladrão foi arremessado para longe do veículo, caindo de costas no asfalto. Ele ficou se contorcendo de dor, sentindo a pele do seu rosto queimar.


			O criminoso até cogitou a ideia de se levantar e procurar sua arma, mas foi surpreendido por um policial apontando uma arma para seu rosto e dizendo para ficar parado. 


			Um dos policiais olhou para o garoto mascarado em cima do carro: 


			— Quem é você? — perguntou ele, surpreso.


			Chris hesitou em falar, mas arranjou coragem e, com um sorriso, respondeu: 


			— Sou o novo herói da cidade! 


			O policial pareceu rir, sem acreditar no que acabara de ouvir. Mas logo o garoto saltou de cima do carro e usou de labaredas disparadas por suas mãos para voar e desaparecer no céu.


		




		

			Capítulo 3


			— Um garoto se veste como se estivesse numa festa de carnaval e sai voando por Nova Iorque salvando gatinhos de árvores e ajudando velhinhas a atravessar a rua — comentou um dos policiais em um tom sarcástico. — Acho que estou ficando louco.


			— É uma boa atitude, e ele não faz só isso. Você leu o jornal? — disse o outro policial.


			— Li, mas é difícil de acreditar. Estão chamando-o de Raio Flamejante. Que porcaria de nome.


			Havia se passado um mês desde que Chris enfrentara o ladrão de carros e surgira para o mundo. Aquele havia sido seu primeiro ato heroico, o primeiro de muitos. Em apenas um mês, diversos crimes foram impedidos por ele, diversas pessoas tiveram suas vidas salvas e diversos bandidos foram presos. Naquele mês, a criminalidade diminuiu e a mídia impressa glorificou o jovem herói. Eles o chamavam de Raio Flamejante, pois os policiais reportavam que ele usava poderes de manipulação de eletricidade e fogo para combater os bandidos.


			Os dois policiais estavam em um carro da polícia, estacionado nas docas onde ocorrera a explosão de um galpão, cerca de um mês atrás. O motivo para a explosão continuava um mistério, uma vez que não havia sinais de que alguém havia provocado, por isso grande parte das suspeitas caíam sobre o jovem herói.


			— E eu nunca disse que não era uma boa atitude, apenas estou preocupado. Quanto tempo levará para aparecer um problema de verdade? — disse o policial, depois de alguns segundos de silêncio.


			— Problema de verdade? — perguntou o outro, enquanto mordia seu doce favorito. 


			— Ele não fez nada muito grande até agora, os problemas que ele enfrentou foram simples, estou querendo dizer... um vilão, alguém como ele, com poderes.


			— Você acha que existem mais deles por aí? — Não era estranho imaginar isso, mas ocorreu ao policial que ele nunca havia pensado nessa possibilidade.


			— E por que não? Eu não me surpreendo com mais nada. 


			— Bem, já faz um mês que ele está andando por aí e...


			A conversa foi interrompida por uma explosão.


			— O que aconteceu? — perguntou um dos policiais.


			De repente, um corpo caiu sobre o capô do carro. Era Raio Flamejante. Os policiais se olharam sem saber como reagir. O garoto, aos poucos, se levantou e desceu do capô, ficando em frente ao carro.


			— Me desculpem o estrago, a gente organiza isso depois e...


			Raio Flamejante olhou para trás e rapidamente chutou o carro dos policiais, o afastando e impedindo que fossem atingidos por um feixe de energia. O herói não teve tanta sorte: foi atingindo no peito e arremessado contra um contêiner. Do carro, os policiais viram alguém caminhando em direção a ele. Se o jovem herói mascarado parecia ter seus 17 ou 18 anos de idade, essa outra figura parecia ser alguns anos mais velha.


			Um dos policiais puxou a arma e se preparou para sair do carro: 


			— Temos que fazer alguma coisa!


			Assim que ele abriu a porta, porém, um feixe de energia saiu dos olhos daquela figura misteriosa e a destruiu. O policial lentamente recuou para dentro do carro e observou a figura e seu olhar ameaçador.


			O inimigo abriu um sorriso e se virou para Raio Flamejante: 


			— Pense no que eu falei, herói. Logo você não terá tempo para escolher.


			Ele olhou novamente para os policiais. Seus olhos brilharam em um tom vermelho, preparando outra rajada de energia.


			— Deixe-os! — gritou Raio Flamejante.


			O rapaz sorriu e seus olhos perderam o brilho. Ele se retirou em alta velocidade, correndo mais rápido que qualquer pessoa, e desapareceu em meio à escuridão.


			Raio Flamejante se levantou com dificuldade, estava ferido e exausto. Ele observou os policiais. Estavam assustados, mas podia ver que um deles segurava o rádio na mão.


			Em questão de segundos, o som das sirenes surgiu e foi se intensificando – provavelmente o policial havia pedido reforços. Raio Flamejante não estava disposto a ficar e contar para eles o que acontecera, pois corria o risco de ser incriminado pelas explosões e os danos causados. Ele, então, juntou as poucas forças que lhe restavam e levantou voo. 


			Passaram-se algumas horas desde o confronto. Chris estava já em sua casa, deitado em sua cama. Seu corpo doía e seu peito ardia. Aquela rajada de energia que havia o acertado de fato queimou sua pele, algo que ele achou ser impossível depois de testar seus poderes de controle do fogo. 


			Deitado em sua cama, observando o teto e apreciando o silêncio, buscou lembrar dos acontecimentos. Chris, trajado em seu uniforme improvisado de super-herói, decidiu vasculhar a área do galpão em que ganhou seus poderes, buscando encontrar alguma pista que o levasse ao Doutor Maxwell.


			Ao chegar no local desolado, encontrou somente cinzas e destroços. A área estava isolada pela polícia local, então Chris teria que ser cauteloso para fazer qualquer investigação. No entanto, para sua surpresa, um rapaz, aparentemente um pouco mais velho devido à sua estatura e aos pequenos pelos em seu rosto, se encontrava no local, observando os destroços.


			— Quem é você? — perguntou Chris, buscando manter-se sério.


			O rapaz se virou lentamente, procurando a origem do som, fixando seu olhar em Chris, que repetiu a pergunta. Levantando a mão, como se pedisse paciência, o rapaz se pôs a falar: 


			— Tudo ao seu tempo, mas saiba que sou como você.


			Raio Flamejante hesitou em perguntar, surpreso: 


			— Você tem poderes?


			— É isso que nos torna um Gerador, poderes… sim, eu tenho alguns poderes — respondeu o rapaz, de forma serena.


			— Um o quê? — perguntou Chris, surpreso com o conhecimento do rapaz e com o termo que ele usava.


			— O doutor não lhe falou? — O garoto sorriu. — Somos Geradores. Por meio do vírus K, tivemos nosso DNA modificado. Alguns se tornam monstros, completamente deformados, mas outros ganham habilidades, poderes, que vão desde a geração e manipulação de diferentes formas de energia, a superforça, reflexos aguçados e muitos outros. 


			— Era esse o tipo de aula que eu precisava… — disse Chris, cada vez mais impressionado com o conhecimento que o rapaz tinha, mas ainda cauteloso — Existem outros como nós?


			— Alguns. Estamos aumentando de número a cada semana — respondeu o rapaz, ainda com o sorriso no rosto.


			— Mas por que o doutor lhe contou tudo isso? O que ele quer?


			— Você foi o primeiro. Um experimento bem-sucedido. Consegue controlar perfeitamente seus poderes e tem a confiança do povo. Ele quer exatamente isso, que o mundo veja você e seus poderes. 


			Chris começou a ficar confuso, primeiro pelo fato do garoto saber tanto a respeito do que houve, depois pelas respostas que obteve. 


			— E por que ele quer isso?


			— Para que tenham medo de nós. — Nesse momento, o discurso havia tomado um tom muito mais obscuro. — Quando chegar a hora, vamos tomar nosso lugar como seres superiores. Vamos dominar tudo, e o doutor irá nos guiar.


			Chris se espantou com o que ouviu, percebendo ser apenas um peão no jogo de um megalomaníaco. 


			— Desculpe-me, mas eu não vou participar disso — disse ele, dando um passo para trás.


			— O quê? — perguntou rapaz, surpreso. — Como não?


			— Não vou tomar lugar algum — respondeu Chris. — Não vou dominar nada, e não serei guiado por aquele maníaco!


			— O que você prefere? — perguntou o rapaz, rindo com certa ironia. — Olhe para você! Um garoto negro da periferia — disse, com certo desdém, enquanto apontava para o corpo de Chris com a mão — Você tem a chance de conquistar tudo, mas prefere continuar sendo isso?! 


			— Não —respondeu Chris, em um tom sério. — Eu prefiro ser melhor.


			— Que assim seja — disse o garoto, antes de seus olhos começarem a brilhar.


			O rapaz disparou uma forte rajada de energia de seus olhos e, por muito pouco, não acertou Chris, que desviou com um salto, revidando em seguida com labaredas em direção ao mais novo inimigo.


			No entanto, as chamas manipuladas por Chris não surtiram efeito, e assim o rapaz revidou o ataque com novos disparos, destruindo tudo que seus olhos viam. Encurralado em meio aos destroços, Chris não teve outra opção senão fugir. Numa tentativa falha de voar para longe do local, o jovem rapaz se aproximou de um tanque de gasolina, comumente usado pelos caminhões cargueiros para novas viagens de transporte dos contêineres, e assim se tornou um alvo fácil para o inimigo.


			Com um único disparo, a rajada de energia mortal atingiu o tanque, causando uma forte explosão, a mesma vista pelos policiais no carro há alguns metros de distância. Chris foi atingido por ela e arremessado contra o veículo.


			No fundo, Chris sabia que esse dia chegaria: o dia em que ser herói se mostrasse mais do que somente enfrentar bandidos, mas também ameaças e riscos muito maiores.
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